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EMENTA

Conceitos de Redes de Cooperação, sua dimensão e evolução. Perspectivas teóricas do estudo de redes. Formas e tipologias e arranjos

interorganizacionais. Resultados dos arranjos interorganizacionais. Gestão de Redes. Alianças Estratégicas e Redes Colaborativas. Redes

Públicas de Cooperação. Alianças e parcerias público- privadas: Concessões, PPPs e Consórcios. Modelagem de Dados e Análise de

Redes. Aspectos atuais e tendências em Redes de Cooperação privadas e públicas.

I. Objetivos
Compreender os fundamentos, as configurações, os processos de gestão e os resultados das redes de cooperação e dos arranjos

interorganizacionais, considerando organizações privadas e públicas, de modo a desenvolver a capacidade de analisar relações de

cooperação, alianças, parcerias e redes e sua contribuição para o alcance de objetivos organizacionais e coletivos.

II. Programa
UNIDADE 1 – FUNDAMENTOS DAS REDES DE COOPERAÇÃO

1.1 Conceitos fundamentais

- Conceito de rede;

- Cooperação e competição;

- Redes organizacionais e interorganizacionais;

- Relações interorganizacionais;

- Cooperação, colaboração e coordenação;

- A lógica das redes no contexto organizacional.

1.2 Evolução das redes de cooperação

- Da organização individual às relações interorganizacionais;

- Transformações no ambiente competitivo;

- Globalização, inovação e transformação tecnológica;

- rescimento das relações colaborativas;

- Redes como alternativa estratégica e organizacional.

1.3 Dimensões das redes

- Dimensão estrutural;

- Dimensão relacional;

- Dimensão econômica;

- Dimensão social;

- Dimensão estratégica;

- Dimensão institucional.

UNIDADE 2 – PERSPECTIVAS TEÓRICAS PARA O ESTUDO DAS REDES

2.1 Por que as organizações cooperam?

- Acesso a recursos;

- Redução de custos e riscos;

- Complementaridade de competências;

- Acesso ao conhecimento;

- Aprendizagem;

- Inovação;

- Legitimidade;

- Ampliação do poder de mercado;

- Solução conjunta de problemas.

UNIDADE 3 – FORMAS E TIPOLOGIAS DE ARRANJOS INTERORGANIZACIONAIS

3.1 Formas de cooperação

- Redes horizontais;

- Redes verticais;

- Redes formais e informais;

- Redes locais, regionais, nacionais e internacionais;

- Redes centralizadas e descentralizadas.

3.2 Arranjos interorganizacionais

- Alianças estratégicas;

- Joint ventures;

- Redes empresariais;

- Associações;

- Cooperativas;

- Clusters;
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- Arranjos Produtivos Locais – APLs;

- Ecossistemas de negócios;

- Ecossistemas de inovação;

- Redes de inovação;

- Redes colaborativas.

3.3 Ciclo de desenvolvimento das redes

- Formação;

- Desenvolvimento;

- Consolidação;

- Transformação;

- Declínio e dissolução.

UNIDADE 4 – RESULTADOS DOS ARRANJOS INTERORGANIZACIONAIS

4.1 Benefícios da cooperação

- Redução de custos;

- Compartilhamento de recursos;

- Ganho de escala;

- Acesso a mercados;

- Desenvolvimento de competências;

- Compartilhamento de conhecimento;

- Inovação;

- Aprendizagem organizacional;

- Aumento da competitividade.

4.2 Riscos e dificuldades

- Comportamento oportunista;

- Assimetria de informações;

- Dependência;

- Conflitos;

- Divergência de objetivos;

- Apropriação desigual dos resultados;

- Perda de autonomia;

- Custos de coordenação.

4.3 Avaliação dos resultados

- Resultados econômicos;

- Resultados estratégicos;

- Resultados sociais;

- Resultados relacionados à inovação;

- Desempenho individual e coletivo da rede.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida na modalidade on-line, por meio do moodle.

Serão adotadas as seguintes estratégias metodológicas:

- Disponibilização de materiais didáticos organizados por unidades de aprendizagem;

- Videoaulas para apresentação e aprofundamento dos conteúdos;

- Leitura orientada de textos, capítulos, artigos científicos e materiais complementares;

- Estudos de caso envolvendo redes de cooperação públicas e privadas;

- Fóruns de discussão para análise, reflexão e compartilhamento de experiências;

- Atividades práticas de identificação e análise de redes e arranjos interorganizacionais;

- Construção e interpretação de representações gráficas de redes;

- Resolução de situações-problema relacionadas à gestão, governança e cooperação interorganizacional;

- Atividades individuais e/ou colaborativas desenvolvidas no ambiente virtual;

- Utilização de exemplos e casos reais para aproximação entre os conteúdos teóricos e a realidade organizacional;

Momentos de interação e esclarecimento de dúvidas por meio das ferramentas disponíveis no ambiente virtual. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

UNIDADE 1 – FUNDAMENTOS DAS REDES DE COOPERAÇÃO
1.1 Conceitos fundamentais
- Conceito de rede;
- Cooperação e competição;
- Redes organizacionais e interorganizacionais;
- Relações interorganizacionais;
- Cooperação, colaboração e coordenação;
- A lógica das redes no contexto organizacional.
1.2 Evolução das redes de cooperação
- Da organização individual às relações interorganizacionais;
- Transformações no ambiente competitivo;
- Globalização, inovação e transformação tecnológica;
- rescimento das relações colaborativas;
- Redes como alternativa estratégica e organizacional.
1.3 Dimensões das redes
- Dimensão estrutural;
- Dimensão relacional;
- Dimensão econômica;
- Dimensão social;
- Dimensão estratégica;
- Dimensão institucional.
UNIDADE 2 – PERSPECTIVAS TEÓRICAS PARA O ESTUDO DAS REDES
2.1 Por que as organizações cooperam?
- Acesso a recursos;
- Redução de custos e riscos;

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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- Complementaridade de competências;
- Acesso ao conhecimento;
- Aprendizagem;
- Inovação;
- Legitimidade;
- Ampliação do poder de mercado;
- Solução conjunta de problemas.
UNIDADE 3 – FORMAS E TIPOLOGIAS DE ARRANJOS INTERORGANIZACIONAIS
3.1 Formas de cooperação
- Redes horizontais;
- Redes verticais;
- Redes formais e informais;
- Redes locais, regionais, nacionais e internacionais;
- Redes centralizadas e descentralizadas.
3.2 Arranjos interorganizacionais
- Alianças estratégicas;
- Joint ventures;
- Redes empresariais;
- Associações;
- Cooperativas;
- Clusters;
- Arranjos Produtivos Locais – APLs;
- Ecossistemas de negócios;
- Ecossistemas de inovação;
- Redes de inovação;
- Redes colaborativas.
3.3 Ciclo de desenvolvimento das redes
- Formação;
- Desenvolvimento;
- Consolidação;
- Transformação;
- Declínio e dissolução.
UNIDADE 4 – RESULTADOS DOS ARRANJOS INTERORGANIZACIONAIS
4.1 Benefícios da cooperação
- Redução de custos;
- Compartilhamento de recursos;
- Ganho de escala;
- Acesso a mercados;
- Desenvolvimento de competências;
- Compartilhamento de conhecimento;
- Inovação;
- Aprendizagem organizacional;
- Aumento da competitividade.
4.2 Riscos e dificuldades
- Comportamento oportunista;
- Assimetria de informações;
- Dependência;
- Conflitos;
- Divergência de objetivos;
- Apropriação desigual dos resultados;
- Perda de autonomia;
- Custos de coordenação.
4.3 Avaliação dos resultados
- Resultados econômicos;
- Resultados estratégicos;
- Resultados sociais;
- Resultados relacionados à inovação;
- Desempenho individual e coletivo da rede.

II. Metodologia de trabalho
A disciplina será desenvolvida na modalidade on-line, por meio do moodle.

Serão adotadas as seguintes estratégias metodológicas:

- Disponibilização de materiais didáticos organizados por unidades de aprendizagem;

- Videoaulas para apresentação e aprofundamento dos conteúdos;

- Leitura orientada de textos, capítulos, artigos científicos e materiais complementares;

- Estudos de caso envolvendo redes de cooperação públicas e privadas;

- Fóruns de discussão para análise, reflexão e compartilhamento de experiências;

- Atividades práticas de identificação e análise de redes e arranjos interorganizacionais;

- Construção e interpretação de representações gráficas de redes;

- Resolução de situações-problema relacionadas à gestão, governança e cooperação interorganizacional;

- Atividades individuais e/ou colaborativas desenvolvidas no ambiente virtual;

- Utilização de exemplos e casos reais para aproximação entre os conteúdos teóricos e a realidade organizacional;

Momentos de interação e esclarecimento de dúvidas por meio das ferramentas disponíveis no ambiente virtual.

III. Tecnologias utilizadas
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (Moodle);

Videoaulas;

Fóruns de discussão;

Questionários e atividades avaliativas on-line;

Materiais didáticos digitais;

Artigos científicos, livros e documentos disponibilizados em formato digital;

Vídeos, podcasts e outros recursos multimídia;

Ferramentas digitais para elaboração de mapas, diagramas e representação de redes;

Softwares ou plataformas para visualização e análise de redes, quando pertinente;
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IV. Cronograma de tutoria presencial
Conforme os horários definidos para atendimento ao aluno - AA previsto no PIAD da docente.

V. Critérios de avaliação
A avaliação poderá contemplar diferentes instrumentos, buscando articular conhecimento conceitual e capacidade de aplicação prática:

Questionários avaliativos: atividades individuais para verificação da compreensão dos principais conceitos e fundamentos trabalhados nas

unidades;

Estudos de caso: análise de situações envolvendo redes de cooperação, alianças estratégicas, redes públicas, PPPs, concessões e

consórcios;

Fóruns avaliativos: discussão orientada de temas e problemas relacionados aos conteúdos da disciplina;

Atividades práticas: identificação, representação e análise de atores e relações presentes em redes públicas ou privadas;

Análise de redes: elaboração e interpretação de mapas, sociogramas ou outras representações de redes;

Avaliação on-line: atividade individual envolvendo os principais conteúdos abordados ao longo da disciplina.

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades avaliativas serão realizadas após a disponibilização de cada conteúdo.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação poderá contemplar diferentes instrumentos, buscando articular conhecimento conceitual e capacidade de aplicação prática:

Questionários avaliativos: atividades individuais para verificação da compreensão dos principais conceitos e fundamentos trabalhados nas

unidades;

Estudos de caso: análise de situações envolvendo redes de cooperação, alianças estratégicas, redes públicas, PPPs, concessões e

consórcios;

Fóruns avaliativos: discussão orientada de temas e problemas relacionados aos conteúdos da disciplina;

Atividades práticas: identificação, representação e análise de atores e relações presentes em redes públicas ou privadas;

Análise de redes: elaboração e interpretação de mapas, sociogramas ou outras representações de redes;

Avaliação on-line: atividade individual envolvendo os principais conteúdos abordados ao longo da disciplina.
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